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1. INTRODUÇÃO   

     Atualmente o Brasil ocupa uma das principais posições de produção avícola 

mundial, sendo o 3° maior produtor, produzindo cerca de 14,9 milhões de toneladas de 

frango e maior exportador mundial, exportando 5,3 mil toneladas por ano, o que condiz 

com 35,36% da produção nacional (ABPA, 2025). Com essa grande relevância no 

mercado, se torna necessário aprimorar cada vez mais o sistema de produção, destacando-

se principalmente fatores nutricionais, onde cerca de 70% do custo da produção é 

destinado para a nutrição. A forma física da ração tem grande impacto no consumo e 

aproveitamento dos nutrientes presentes na composição da dieta, influenciando 

diretamente o seu desempenho final. Observando a questão da forma física, segundo 

(Sakomura & Rostagno, 2016), dietas peletizadas por exemplo têm sido associadas com 

maior digestibilidade melhorando os resultados produtivos.  

Estudos comprovam que frangos alimentados com ração peletizada, costumam 

apresentar maior ganho de peso e melhor conversão alimentar quando comparados a uma 

dieta farelada (Dozier et al., 2010. Abdollahi et al., 2013). Em uma avaliação recente 

(Abdollahi et al., 2020) pode-se observar que essa melhora pode chegar até 6% na 

conversão alimentar com aves que recebem as dietas peletizadas.  

Apesar de todo os benéficos em que a ração peletizada proporciona para as aves, é 

necessário analisar as lacunas que ainda existem a respeito do tema. A linha de pesquisa 

ainda é muito carente de uma solidificação de relações entre as informações analisadas, 

relações entre idade das aves, linhagem e características do equipamento, também entram 

em conjunto com a forma física influenciando o aproveitamento real dessas aves. Assim, 

pode-se considerar que há a grande e profunda necessidade de buscas cada vez maior por 

resultados da influência da forma física da ração em diferentes cenários produtivos 

(Nascimento et al., 2022; Amerah et al., 2007).  

Com este processo de peletização concluído, é de extrema notoriedade as vantagens 

presentes na produtividade. Além de uma dieta balanceada que gera uma maior eficiência 

alimentar, onde as aves consumem mais na apreensão de um pelete e geram menor 

desperdício; aumento da digestibilidade, obtendo um melhor aproveitamento nutricional 

e redução no tempo de apreensão do alimento, o que gera um menor gasto energético na 

ingestão e consequentemente maximizando a deposição de tecidos corporais (Rueda et 
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al., 2024).Logo busca-se cada vez com mais frequência confirmar a eficiência da forma 

física da ração na alimentação destas aves.  
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2. OBJETIVO

Avaliar o efeito da forma física da ração, pelete, finos e farelada no desempenho de 

frangos de corte.  
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3. REVISÃO DA LITERATURA

3.1. ALIMENTAÇÃO DE FRANGOS DE CORTE 

 Com a atual relevância do Brasil no mercado avícola mundial, um dos aspectos 

mais importantes para obter um grande desempenho é a alimentação destes animais. 

Estudos demonstram que cerca de 70 % do custo da produção é referente a alimentação 

(Leme, 2024). Logo se torna cada vez mais essencial a busca por alternativas que 

proporcionem um planejamento nutricional, promovendo uma conversão alimentar ideal, 

rendimento de carcaça e boa viabilidade econômica.  

Procurando atender a todas as exigências nutricionais, é necessário alinhar aspectos 

como: idade, genética e ambiência. O ciclo de vida de uma ave de corte, é considerado 

curto e intensivo, desde a seu nascimento até a sua idade de abate, podendo ser dividido 

em 3 partes: Inicial, onde a exigência é mais crucial obtendo grande influência na 

capacidade futura de deposição de tecido muscular, pois os frangos ainda não estão 

totalmente formados fisicamente, apresentando sistema digestivo e imunológico ainda em 

desenvolvimento (Mendes et al., 2011).  

Na segunda fase, o crescimento, o principal objetivo nutricional é o ganho de peso 

e eficiência alimentar, onde a ave possui maior capacidade digestiva e seu trato 

gastrointestinal já está mais desenvolvido aumentado a digestibilidade e absorção dos 

nutrientes fornecidos na dieta (Nunes, 2024). E na fase final, a prioridade é 

desenvolvimento de carcaça, onde a ave deposita maior parte dos tecidos musculares e 

adiposo, exigindo um equilíbrio nutricional, para não obter uma desnecessária deposição 

de gordura, que em excesso pode ser prejudicial no desempenho e saúde das aves 

(Oliveira et al., 2025). Assim a formulação das dietas deve equilibrar aos nutrientes de 

acordo com cada fase, evitando déficit nutricional no fornecimento, onde maximiza o 

desempenho final (Rostagno et al., 2017).  

 3.2. FORMA FISÍCA DA RAÇÃO 

 A forma física da ração é um dos principais fatores determinantes na 

disponibilidade nutricional e desempenho final das aves. As dietas podem conter 3 tipos 

de formas física, Farelada, Peletizada e fina variando a sua utilidade de acordo com o 

objetivo do produtor e exigência da ave. A mudança da forma física no decorrer da vida 

do frango de corte influencia uma grande parte seu rendimento, por questões como, 

granulometria que afeta a o tempo de apreensão da ração, densidade, tempo de retenção 
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no trato digestório e textura das partículas, que consequentemente afetam a 

digestibilidade (Oliveira et al., 2011).  

Destacando o fator da granulometria, é possível afirmar a relevância do tamanho da 

partícula dos ingredientes que são utilizados no processo de fabricação da ração. 

Partículas mais grossas estimulam o desenvolvimento da moela, favorecendo a trituração 

do alimento, promovendo uma digestibilidade mais eficaz. Observando o lado contrário, 

partículas muitos grandes tendem a dificultar a apreensão dos alimentos, gerando um 

déficit de absorção nutricional (Sakomura et al., 2023).  

A ração farelada abre grandes divergências físicas e nutricionais, quando 

comparada a uma dieta peletizada por exemplo. Exige um maior gasto energético da ave, 

onde ela passa mais tempo em busca do alimento para obter a saciedade, demanda de 

maior esforço físico e consequentemente ocorre um maior desperdício. É composta por 

apenas a moagem e mistura dos ingredientes, sem a necessidade de outros processos, 

como a peletizada que passa por um processo de mudança físico-química (Flemming et 

al, 2002). 

Uma dieta peletizada, proporciona várias vantagens de disponibilidade nutricional 

para as aves, por conta de seu processo de fabricação ser diferente, onde o alimento passa 

por um processo físico-químico. A ração farelada é disposta a adição de pressão, vapor e 

mudança de temperatura por um determinado período transformando o farelo em peletes, 

onde acaba provocando a gelatinização parcial do amido e plastificação de algumas 

proteínas presentes no alimento. Com isso, a dieta disponibilizada as aves possuem uma 

composição nutricional disponível com maior exatidão, sendo utilizada por cerca de 70% 

dos produtores atuais (Rueda et al., 2024).  

3.3.   PROCESSO DE PELETIZAÇÃO 

 A peletização de rações para frangos de corte, é um grande agente na maximização 

da disponibilidade nutricional ofertada na dieta. Passando por um processo de adição de 

vapor, pressão e mudança na temperatura, este processo proporciona uma melhora na 

digestibilidade dos nutrientes reduzindo a segregação de partículas e aumento da 

densidade nutricional (Mendes et al., 1999).  

O processo de peletização passa por várias etapas até a concretização do pelete final. 

No início a ração farelada é inserida na máquina peletizadora levada por uma rosca 

alimentadora podendo variar na quantidade de acordo com a sua capacidade, onde ela 

controla a entrada da ração conduzindo-a para o condicionador. No condicionador a ração 
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inserida é submetida a um aquecimento onde a temperatura varia de 85° a 95°C com 18% 

de umidade, durante um tempo de aproximadamente 20 segundos, tempo que pode variar 

de acordo com a fórmula da dieta utilizada e uma pressão de vapor de cerca de 2,4 

Kgf/cm². Absorvendo a umidade de uma forma homogênea, essa etapa transforma a ração 

em uma massa densa e consistente (Sakomura et al., 2016).  

Na etapa seguinte a ração é levada ao expander, onde a massa criada no 

condicionador, é retida por cerca de 2 minutos, dentro de um compartimento que aumenta 

em torno de 5°C a sua temperatura, com objetivo de eliminar patógenos e uma umidade 

excedente. Seguindo o processo, a ração é levada para a matriz, onde ela passa por uma 

compactação com rolos compressores a comprimindo sobre furos e a cortando de acordo 

com o comprimento desejado. Após a saída dos peletes que se encontram quentes e 

úmidos, são submetidos ao resfriamento, diminuindo a sua temperatura e umidade de 

forma que se encontrem íntegros, sem sofrer prejuízos físicos e percas nutricionais 

(Rocha, 2023).  

São diversos os benefícios que o processo de peletização proporciona na linha de 

produção avícola. Mesmo com um investimento de produção mais alto, o lucro final de 

rendimento do desempenho das aves, causa um maior retorno financeiro. Segundo 

estudos, este processo causa parcialmente a gelatinização do amido e plastificação de 

proteínas, o que proporcionam uma maior eficiência na digestibilidade dos nutrientes. A 

forma física de pequenos peletes, proporciona um aumento na preferência alimentar pelo 

fato da característica granívora das aves, onde cada animal acaba consumindo mais em 

uma menor quantidade de tempo, assim maximiza sua ingestão e diminui seu gasto 

energético na atividade física (Leme, 2025). 

3.4 DIFERENÇA ENTRE AS FORMAS FÍSICAS 

 3.4.1 – RAÇÃO FARELADA 

     A ração farelada consiste em partículas de ingredientes moídos e misturados. Trata-

se da forma física mais comum e simples utilizada na alimentação de frango de corte. Um 

grande defeito que pode ser observado nesta forma física, é a dificuldade da uniformidade 

das partículas, prejudicando assim granulometria benéfica e causando maior desperdício 

de ração, pois o animal tende a desperdiçar boa parte do que é ingerido no seu processo 
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de apreensão. O que acaba prejudicando a eficiência alimentar destas aves (Amerah et 

al., 2008).  

    Em conjunto, partículas muito finas podem prejudicar o desenvolvimento da moela, 

resultando em uma menor quebra mecânica dos alimentos e proporcionando uma maior 

passagem de alimento inteiro para o intestino que não vai ser absorvido (Sakomura et al., 

2014).  

   3.4.2 – RAÇÃO PELETIZADA 

      Para ase obter a ração peletizada é necessário induzir a ração farelada a um processo 

de mudança físico-química, onde a forma farelada é disposta a uma pressão de vapor e 

mudanças na temperatura e umidade, formando uma pasta que será transformada em 

pequenos peletes (Lara, et al., 2008).  

        Uma grande vantagem do processo de peletização, é maximização da 

disponibilidade nutricional, onde os peletes proporcionam para as aves uma maior 

condensação de nutrientes. Outro ponto seria a gelatinização do amido, onde após esta 

mudança, a aves conseguir absorver mais a forma do amido gelatinizada. E o ponto 

principal é o menor vaslor energético no tempo de apreensão dos alimentos, onde a ave 

consegue ingerir mais e gastar menor energia para isso (Sakomura et al, 2016). 

 

3.4.3 – RAÇÃO FINA  

    Trata-se de uma simulação de como seria uma reação peletizada com peletes má 

formados, resultam na baixa qualidade de peletes, aumento da porcentagem de finos, que 

representa um prejuízo na cadeia produtiva, onde o desperdício aumenta e consumo pode 

cair diante da seletividade do animal, que tende a selecionar uma granulometria maior 

diante de um farelo, que consequentemente implicara no desempenho final (Leme, 2025).  

Logo a ração fina, acarretara uma piora na conversão alimentar pois costuma gerar 

uma maior seletividade alimentar e aumento no desperdício, onde as aves vão ter 

preferência pelos pellets, mesmo que em uma defasagem física, e vão ter uma tendência 

a deixar de consumir a parte fina.  
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4. MATERIAL E MÉTODOS  

4.1. Local 

A pesquisa foi realizada no Laboratório de Ciências Avícolas – LAVINESP, 

situado na Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências Agrárias e 

Veterinárias de Jaboticabal – FCAV. Todos os procedimentos experimentais realizados 

foram aprovados pelo Comitê de Ética no uso de animais da Universidade sob número do 

protocolo CEUA 5429/22. 

4.2. Animais e instalações  

As aves foram alojadas com 1 dia de idade, após a sua chegada fora realizada a 

sexagem de todo o lote individual, para conseguir minimizar erros de sexagem, já que o 

objetivo eram utilizar somente animais machos. Logo se realizou a mensuração do peso 

médio das aves utilizando uma amostragem do lote e posteriormente pesando todas as 

aves de forma individual, distribuindo-as em faixas de peso, com peso máximo e mínimo 

a serem aceitos dentro do determinado intervalo de peso, para conseguir uniformizar o 

lote (Pintainhos acima e abaixo da média foram descartados da seleção).  

No total foram utilizados um total de 900 pintos machos, da linhagem Cobb 500, 

alojados em um galpão climatizado de pressão negativa, com cama de material 

maravalha, recebendo água e ração de forma ad libtum. 

O programa de luz, era mudado de acordo com a idade para estímulos de ingestão 

de ração ocorrerem de acordo com cada fase as aves.  

4.3. Delineamento experimental e dietas    

Durante o período de idade de 1 a 11 dias, as aves receberam alimentação unificada 

farelada, seguindo todas as recomendações nutricionais do manual da linhagem 

(Rostagano,2017). No 11° dia as aves foram submetidas a uma seleção por peso médio, 

onde foram distribuídas no galpão por um delineamento inteiramente casualizado, com 

10 repetições com 30 aves cada unidade experimental. Os tratamentos consistiam em 3 

diferentes formas física da ração, onde T1 – Farelada (Utilizado misturador horizontal), 

T2- Peletizada (Após misturador horizontal, submetida ao processo de peltização 85°C e 

pressão do vapor na faixa de 0,5 a 1,0 kgf/cm² e T3 – Finos (Ração peletizada triturada e 

reduzida a uma granulometria de 3,8 micras).  
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Tabela 1. Ingredientes e composição nutricional das dietas experimentais.  

Ingredientes 1-10d 11-21d 22-42d 

Milho (7.88%) 48,2 53,8 57,2 

Farelo de Soja (45%) 43,5 37,9 34,8 

Óleo de Soja  3,90 3,90 4,00 

Calcário 0,960 0,880 0,840 

Fosfato dicálcio 2,00 1,77 1,53 

Sal 0,540 0,520 0,500 

DL Metionina 0,360 0,390 0,360 

Lisina HCL 0,170 0,250 0,250 

L treonina 0,080 0,130 0,120 

L valina 0,030 0,100 0,100 

Vit. Premix  0,100 0,100 0,100 

Min. Premix 0,060 0,060 0,060 

Cloreto de colina 0,050 0,050 0,050 

Salinomicina 0,100 0,100 0,100 

Composição Nutricional 

EM (kcal/kg) 2975 3050 3100 

PB (%) 23,97 22,06 20,87 

AA Dig. (%)    
Lisina 1,36 1,31 1,24 

Met+Cis 0,989 0,966 0,914 

Treonina 0,882 0,862 0,815 

Valina 1,03 1,01 0,951 

Triptofano  0,277 0,248 0,233 

Cálcio (%) 1,01 0,907 0,822 

P disp. (%) 0,482 0,432 0,384 

Sódio (%) 0,227 0,221 0,211 

  

4.4. Manejo das aves e coleta de dados 

Diariamente as aves eram submetidas a estímulos alimentares com o manejo da 

ração para que assim maximize seu consumo. Aos 21 e 42 dias de idade foram realizadas 

pesagens das aves por parcela, mensurando seu peso vivo, juntamente com a pesagem das 

sobras de ração, assim sendo possível calcular o ganho de peso e a conversão alimentar, 

corrigida com a mortalidade. 

Aos 42 dias 3 aves foram selecionadas pelo peso médio e deixadas em jejum durante 

8 horas, após este período foram abatidas para avaliação de rendimento de carcaça, 

pesando de forma individual peito, coxa e sobrecoxa, asa e gordura abdominal. Em 

conjunto para obter uma determinação da composição corporal, foi utilizado o método de 

abate comparativo (Leme. 2025), onde aos 11 dais de idade 6 aves no peso médio foram 
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abatidas e no final 1 ave por parcela também no peso médio, determinando a composição 

corporal e calculado a deposição de gordura e proteína no corpo.  

4.5. Análises estatísticas  

As análises de dados de desempenho, composição corporal, e qualidade de carcaça 

foram submetidos a uma análise de variância e quando houve significância foi aplicado 

teste de média (TUKEY, a 5% de probabilidade). Foram realizados também contrastes 

simples entre os tratamentos 1*2*3 (farelada, pelete e finos). As análises estatísticas 

foram realizadas pelo software estatístico MINITAB v.20 (Minitab Inc., StateCollege, 

PA, EUA).  

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

5.1. Parâmetros de desempenho 

Para os parâmetros de desempenho de 11 a 21 dias, foi observado efeito (p<0,05) 

para consumo de ração, ganho de peso e conversão alimentar, em que o consumo de ração 

foi significativamente menor (p<0,05) nas aves que receberam dieta farelada e isso foi 

semelhante entre as demais até mesmo os finos. O mesmo efeito pode ser observado no 

ganho de peso. Já na conversão alimentar, as aves que receberam a dieta peletizada foram 

mais eficientes (p<0,05) em converter a ração em peso corporal (Tabela 2). Por outro 

lado, na segunda fase de 22 a 42 dias, o efeito significativo foi nas variáveis de consumo 

de ração e peso corporal (p<0,05) nas aves que consumiram ração peletizada (Tabela 2).  

        Maior ganho de peso em aves alimentadas com ração peletizada é observado durante 

toda a fase de crescimento, desde as fases iniciais, até as finais como de 22 a 42 dias. Isso 

ocorre pelo fato de a peletização proporciona uma melhora na digestibilidade, onde 

carboidratos e proteínas são melhor absorvidos com um menor gasto energético (Schmitt 

et al, 2012). Os mesmos autores observam uma melhor conversão alimentar nas aves que 

consumiram ração peletizada comparada as aves que recebem alimentação farelada ou 

finos. Isso se dá pelo fato que a disposição dos peletes que são formados pelo processo, 

resultam em uma maior agregação das partículas impedindo assim a separação ou seleção, 

reduzindo cerca de 18% o desperdício.  
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Tabela 2. Desempenho de Frangos de corte alimentados com dietas farelada, peletizada 

e triturada de 11 a 21, 22 a 42 e 11 a 42 dias. Consumo de ração (CR), Peso corporal 

(PC) e taxa de conversão alimentar (CA). 

Variáveis Farelada Peletizada Finos EPM p-valor

11-21 d

CR (g/a/d) 79,6 86,7 85,5 5,55 <0,0001 

GP (g/a/d) 60,8 68,3 65,4 5,47 <0,0001 

CA (g/g) 1,31 1,27 1,30 0,005 0,022 

22-42 d

CR (g/a/d) 164 174 169 18,7 <0,0001 

GP (g/a/dia) 107 114 113 16,4 0,002 

CA (g/g) 1,54 1,52 1,50 0,007 0,116 

11-42 d

CR (g/a/d) 137 146 142 22,5 <0,0001 

GP (g/a/dia) 91,9 99,1 97,3 19,6 <0,0001 

CA (g/g) 1,49 1,47 1,46 0,006 0,083 

EPM = Erro padrão da média. 

Foi observado a diferença do desempenho final das aves alimentadas com rações 

de diferentes formas físicas, farelada, peletizada e finos. Adicionalmente aves 

alimentadas com ração peletizada obtiveram um maior ganho de peso, rendimento de 

carcaça e deposição de gordura abdominal.  

O processo de peletização consegue maximizar o desempenho do animal, por 

conter vários benefícios no seu processo, como o de aumentar a disponibilidade dos 

nutrientes (Klein, 2009). Além disso podemos observar que neste estudo obteve-se um 

maior consumo de 1 a 42 dias nas aves com ração peletizada. Lara et al (2008), afirma 

que o efeito da forma física da ração influencia diretamente no ganho de peso na idade de 

1 a 45 dias, quando se compara uma dieta peletizada a uma dieta farelada.  

Tabela 3. Rendimento de Carcaça (RC), Peito (P), Coxa (C), Asa (A) e gordura 

abdominal (GA), e composição corporal de frangos de corte alimentados com ração 

farelada, peletizada e finos. 

Variáveis  Farelada Peletizada Finos SEM p-valor

Rendimento de carcaça e cortes 

(%) 

RC 76,1 76,7 75,6 0,168 0,117 

P 39,1 39,9 39,7 0,164 0,297 

C 27,9 27,6 27,8 0,120 0,759 

A 10,1 9,90 10,1 0,044 0,139 

GA 0,988 1,23 0,904 0,029 0,001 

Deposição (g/kg) 
Proteína 170 161 166 1,58 0,203 

Gordura 92,9 101,0 99,4 2,60 0,565 
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      Analisando os parâmetros de rendimento de carcaça foi possível observar que as aves 

que recebem ração peletizada tem um maior rendimento de carcaça, e maior deposição 

de gordura abdominal (Tabela 3). Pelo fato de a ração peletizada maximizar a 

disponibilidade de nutrientes presentes em cada pelete e minimizar o desperdício, pode-

se associar com o melhor desempenho das aves que receberam a ração peletizada.  

     Segundo (Vasconcelos et al., 2010) a densidade energética e o adequado fornecimento 

nutricional na dieta, são determinantes na deposição de proteína muscular, reduzindo 

deposição extra de gordura e favorecendo a qualidade da carcaça. Esses resultados 

reforçam que a forma física da ração está diretamente ligada ao desempenho das aves em 

todos os parâmetros, impactando diretamente no valor comercial do produto final e 

rentabilidade ao produtor.  

     O efeito da peletização sobre o rendimento de carcaça também é relatado por (Mendes 

et al., 2011), destacando o favorecimento das dietas peletizadas com o crescimento 

muscular focalizando nos cortes mais comercializados, como foi citado no presente 

estudo a significância da maior deposição de musculo no peito nas aves que consumiram 

ração peletizada.  

6. CONCLUSÃO

A ração peletizada proporcionou um maior consumo de ração e consequentemente

um maior peso corporal e melhora na conversão alimentar, impactando em uma melhor 

absorção dos nutrientes acarretando um maior desempenho, com maior ganho de peso e 

rendimento de carcaça.  
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7. RESUMO

Objetivou-se determinar o efeito da forma física da ração na disponibilidade de 

nutrientes influenciando o desempenho de frangos de corte. Foram utilizadas 900 aves de 

idade de 1 dia de corte da linhagem Cobb 500 distribuídas em um delineamento 

inteiramente casualizado, com três tratamentos: Farelada (T1), Peletizada (T2) e finos 

(T3), 10 repetições de 30 aves por unidade experimental. Neste estudo, o consumo de 

ração, conversão alimentar e peso médio foram avaliados aos 22 e 42 dias de idade. Os 

resultados obtidos neste ensaio indicaram diferença significativa para alguns dos 

parâmetros de desempenho, rendimento de carcaça e conversão alimentar. Onde as aves 

que consumiram ração peletizada obtiveram uma melhor conversão alimentar, ganho de 

peso e consequentemente maior rendimento de carcaça.  

Palavras-chave: Pelete, metabolismo energético, rendimento de carcaça, conversão 

alimentar.  

8. SUMMARY

     The objective of this study was to determine the effect of feed physical form on 

nutrient availability and its influence on the performance of broiler chickens. A total of 

900 one-day-old Cobb 500 broilers were used, distributed in a completely randomized 

design with three treatments: Mash (T1), Pelleted (T2) and Fines (T3), with 10 replicates 

of 30 birds per experimental unit. In this study, feed intake, feed conversion ratio, and 

average body weight were evaluated at 22 and 42 days of age. The results obtained in this 

trial indicated a significant difference for some performance parameters, carcass yield, 

and feed conversion. Birds that consumed pelleted feed showed better feed conversion, 

higher weight gain, and consequently greater carcass yield. 

Keywords: Pellet, energy metabolism, carcass yield, feed conversion. 
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